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INTRODUÇÃO

A ocorrência de pragas na cultura do
tomateiro pode ser responsável pela redução da
produtividade da cultura, devido aos danos diretos, e
por comprometer o potencial produtivo da planta, em
função de serem, em alguns casos, transmissoras de
viroses (Villas Bôas et al. 1997). Em certos casos, a
alta intensidade do ataque de pragas na cultura pode
comprometer até 100% da produtividade (Espinosa
1991).

Diante dos problemas que os agricultores
enfrentam com a presença de pragas na cultura do
tomateiro, geralmente a opção adotada para o controle
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de pragas é a utilização cronológica, pré-estabelecida,
de produtos fitossanitários (Reis Filho 2003). O
interessante é fazer uma associação entre métodos
químicos e alternativos, visando ao controle de pragas
e doenças, pois somente o uso de medidas alternativas
de controle reduz bastante o potencial produtivo da
cultura (Picanço et al. 1997).

Os agricultores chegam a realizar até 36
pulverizações por cultivo. Portanto, a racionalização
do uso de produtos fitossanitários é muito importante
para o controle da traça-do-tomateiro (Picanço &
Marquini 1999). O alto potencial de dano da Tuta
absoluta na cultura do tomateiro tem levado os
agricultores a aumentar o número de pulverizações,
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A traça-do-tomateiro (Tuta absoluta) representa um sério
problema à tomaticultura, não somente pela intensidade de ataque,
mas também por sua ocorrência durante todo o ciclo da cultura.
No Brasil, esta praga tem sido controlada, quase exclusivamente,
com inseticidas, o que é indesejável, tanto por motivos
econômicos, quanto ambientais. Visando a obter maiores
informações para o controle desta praga, foi conduzido o presente
trabalho, em Ouro Verde (GO), no período de setembro a outubro
de 2002, com o intuito de avaliar o emprego de armadilhas
luminosas na captura de espécimes adultos desta praga. Os
tratamentos utilizados foram: 1) lâmpada negra; 2) lâmpada BLB;
3) lâmpada Grolux; e 4) lâmpada luz do dia. O delineamento
experimental utilizado foi blocos ao acaso, com quatro repetições.
O parâmetro utilizado para avaliar a eficiência de captura dos
tratamentos foi a contagem do número de espécimes adultos de
T. absoluta, capturados nas armadilhas luminosas. Os resultados
demonstraram que as lâmpadas BLB e negra foram as mais
eficientes na captura, podendo, portanto, ser empregadas para
auxiliar no controle da traça-do-tomateiro em programas de manejo
integrado de pragas.

PALAVRAS-CHAVE: Traça-do-tomateiro; manejo integrado de
pragas; tomate.

CAPTURE OF Tuta absoluta (Meyrick) (LEPIDOPTERA:
GELECHIIDAE) WITH LIGHT TRAP

 IN TOMATO CROP

The tomato leafminer (Tuta absoluta) represents a serious
problem for the tomato crop, not only due to the intensity of its
attack, but also to its occurrence during all the crop cycle. In
Brazil, this pest has been controlled almost exclusively with
insecticides, what is undesirable for economic and environmental
reasons. In order to get more information on the control of this
pest this research was carried out, in Ouro Verde (Goiás State,
Brazil), from September through October 2002, to evaluate the
use of light  traps for capture of adult T. absoluta specimens. The
treatments used were: 1) black lamp; 2) BLB lamp; 3) Grolux
lamp; and 4) fluorescent daylight lamp. The experimental design
used was randomized complete blocks with four replications.
The parameter to evaluate treatment capture efficiency was the
counting of the adult T. absoluta specimens trapped. The results
showed that the BLB and ultraviolet lamps were the most efficient
treatments. Therefore, both can help to control the tomato
leafminer in integrated pest management programs.

KEY-WORDS: Tomato pinworm; integrated pest management;
tomato.
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elevando o custo de produção, eliminando grande
parte dos inimigos naturais e contaminando o meio
ambiente (Gravena 1991).

A traça-do-tomateiro, em Coimbra-MG,
ocorreu durante todo o ciclo da cultura e durante todo
o ano (Gomide et al. 2001). Em Petrolina-RN, este
inseto apresentou picos populacionais quando a
umidade relativa do ar estava baixa e a temperatura
elevada (Haji et al. 1988a). Durante o ciclo do
tomateiro a praga forma mais de um ciclo e é
problema em todas as fases da cultura, principalmente
na fase reprodutiva, quando traz danos diretos aos
frutos recém formados (Uchoa-Fernandes et al.
1995).

A traça é um microlepidóptero, pertencente à
família Gelechiidae. O adulto é uma mariposa, de
aproximadamente 10 mm de envergadura e coloração
cinza prateada, e a larva mede de 6,0 mm a 9,0 mm
de comprimento (Haji et al. 1988b). A emergência
das mariposas da traça-do-tomateiro ocorre durante
a noite. Os adultos possuem hábito noturno e, durante
o dia, permanecem ocultos na folhagem do tomateiro
(Uchoa-Fernandes et al. 1995).

A integração dos métodos disponíveis para o
controle de T. absoluta (químico, biológico, cultural
e legislativo) elimina a dependência exclusiva de
produtos químicos. O uso de medidas alternativas para
o controle da traça contribui para o sucesso do cultivo
do tomateiro e adoção do Manejo Integrado de
Pragas - MIP (Castelo Branco & França 1995).

A utilização de produtos químicos é uma
alternativa imediatista de controle de pragas e, muitas
vezes, o uso exclusivo destes produtos tem se
mostrado ineficiente no controle da traça-do-tomateiro
(Castelo Branco 1990). Atualmente, grande parte dos
agricultores prefere soluções de curto prazo e que
sejam realizadas de forma aleatória, ou seja, sem
estudos técnicos (Reis Filho 2003). Pensando em um
modelo de agricultura sustentável, é preciso adotar
medidas planejadas para o controle dos insetos pragas,
tendo como objetivos principais aumentar a relação
custo/benefício e alcançar uma produção livre de
resíduos tóxicos. Assim, o MIP é uma alternativa
promissora para o controle de T. absoluta na cultura
do tomateiro (Vilela 1999).

A utilização de armadilha luminosa para a
captura de insetos praga constitui uma alternativa
viável para a redução dos custos de produção de
algumas culturas. A diminuição da população de

 

insetos causadores de danos econômicos é uma
medida alternativa, que contribui para a adoção do
manejo integrado de pragas (Kober 1982).

Segundo Nakano & Leite (2000), armadilha
luminosa pode ser definida como o aparelho que utiliza
um ou vários espectros de luz para atrair insetos. Os
insetos atraídos pela luz são denominados fototrópicos
positivos. A maioria das mariposas é atraída por com-
primentos de onda na faixa dos 300 nm a 390 nm.

Além do levantamento de insetos noturnos
fototrópicos positivos, as armadilhas luminosas têm
as funções de proporcionar estudos de flutuação
populacional de insetos, distribuição de pragas, auxiliar
em serviços quarentenários e controle de pragas
(Silveira Neto et al. 1973).

O modelo de armadilha luminosa mais utilizado
e estudado é o modelo "Luiz de Queiroz", desenvolvido
por Silveira Neto & Silveira (1969). Armadilhas
luminosas são destinadas a atrair e capturar insetos
de vôo noturno fototrópicos positivos. As lâmpadas
utilizadas, geralmente, são fluorescentes, de compri-
mento de onda específico, de 15 W ou 20 W, ou de
mercúrio de luz mista (Gallo et al. 2002). A armadilha
luminosa, modelo "Luiz de Queiroz" foi bastante
estudada, modificada e comparada com outros
modelos, e apresentou desempenho satisfatório na
captura de insetos, de modo que tem sido bastante
empregada por pesquisadores (Silveira Neto &
Haddad 1984, Nakayama et al. 1979).

A busca de alternativas ao controle químico,
aliada às exigências da sociedade por produtos isentos
de resíduos, justifica a utilização de métodos variados
de controle de pragas, como, por exemplo, a utilização
de armadilhas luminosas. Assim, este estudo teve por
objetivo buscar alternativas de controle da traça-do-
tomateiro, dentro de programa de Manejo Integrado
de Pragas, por meio de armadilha luminosa.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no município de
Ouro Verde, GO (49º11'36"S e 16º13'13"W), na
fazenda Sapato Arcado, situada a 60 km de Goiânia,
GO. A altitude média é de 790 m e o clima é
caracterizado como sendo do tipo Aw, tropical semi-
úmido, quente, com duas estações do ano bem
definidas, uma seca e outra chuvosa, sendo que a
estação seca se estende de maio a setembro
(Gonçalves et al. 1996).
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A área em estudo possuía cerca de 62 mil
plantas de tomateiro, cultivares Carmem (33%) e
Débora (67%), divididas em diversos talhões. O plantio
foi conduzido em sistema tutorado de fileiras duplas,
contendo uma planta por cova, conduzida em haste
única (1,00 m x 0,70 m). Foi utilizada irrigação por
gotejamento, duas vezes ao dia, e a adubação das
plantas foi realizada nas covas de plantio, antecedendo
o plantio das mudas, de acordo com as especificações
técnicas de adubação para a cultura do tomateiro.

A área era formada por vários talhões, sendo
que a pesquisa inciciu sobre um talhão com 3 mil
plantas, da cultivar Carmem, em fase de florescimento
e início de formação dos rácemos. O experimento
foi realizado com armadilhas luminosas, modelo "Luiz
de Queiroz", adaptadas com lâmpadas fluorescentes
negra, BLB (black light bulb), Grolux e Luz do dia.
O trabalho foi composto por quatro armadilhas
luminosas, distribuídas entre si, a cada 2,0 m. O talhão
escolhido encontrava-se no centro da lavoura, fazendo
com que as plantas ao redor da área escolhida
funcionassem como bordadura.

A armadilha luminosa "Modelo Luiz de
Queiroz" empregada (Silveira Neto & Silveira 1969)
foi adaptada, sendo o funil de deposição de insetos
substituído por um recipiente de polipropileno circular,
com dimensões de 32 cm de diâmetro e 9 cm de
altura. O mesmo foi acoplado à base inferior da
armadilha, com o auxílio de um arame, ficando situado
a 0,7 m do solo. O interior de cada recipiente foi
preenchido com 2,0 L de água e 10 mL de detergente
neutro. As armadilhas luminosas foram fixadas em
estacas de metal de 1,60 m de altura, instaladas
próximas às plantas de tomate e ligadas diretamente
a uma fonte de energia elétrica, localizada nas
proximidades do talhão.

O trabalho foi implantado no campo, aos 52
dias após o transplantio do tomateiro (florescimento
e formação dos rácemos), no mês de setembro de
2002. As condições fitotécnicas e fitossanitárias
estavam de acordo com os padrões ideais de uma
área de cultivo de tomate, atendendo às especi-
ficações técnicas, sendo considerada uma área
bastante promissora para produção de tomate. O
talhão onde foi instalado o experimento não recebeu
aplicação de produtos químicos para o controle de
insetos, durante o desenvolvimento do trabalho. No
período de instalação deste experimento, não havia
na área a presença de T. absoluta.

O presente experimento foi montado em deli-
neamento experimental de blocos casualizados,
composto por quatro tratamentos e quatro repetições,
sendo a unidade experimental uma armadilha. Os
insetos capturados foram coletados em intervalos de
48 horas, totalizando dezesseis coletas. Posterior-
mente, estes insetos (lepdópteros) foram submetidos
a uma pré-lavagem e mantidos em frascos etiqueta-
dos, contento álcool 70%, o que permitiu a conser-
vação até a fase de identificação. Por ocasião das
coletas, foram realizadas a lavagem das armadilhas
e a reposição de água e detergente neutro.

Os insetos coletados foram transportados para
o Laboratório de Entomologia da Escola de Agronomia
e Engenharia de Alimentos da Universidade Federal
de Goiás, onde foram separados, contados,
acondicionados em recipientes plásticos e,
posteriormente, anotado o número de indivíduos
capturados nas armadilhas.

Os resultados obtidos foram submetidos à
análise de variância e as médias comparadas pelo
teste Tukey, a 5% de probabilidade. Os dados do
número de insetos capturados foram submetidos à
transformação logarítmica, para serem analisados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram capturadas 19.438 espécimes de T.
absoluta, por meio da utilização de armadilha
luminosa adaptada do modelo "Luiz de Queiroz", com
diferentes tipos de lâmpadas (Tabela 1). A armadilha
luminosa com lâmpada negra foi o tratamento que
mais capturou adultos de T. absoluta (42,8%),
embora sem diferença estatística significativa do
tratamento com lâmpada BLB. A armadilha luminosa
com lâmpada BLB foi mais eficiente na captura de
traças-do-tomateiro, em comparação à lâmpada luz
do dia, que foi o tratamento que menos capturou a
praga (Tabela 2).

A variação do número de adultos de T.
absoluta capturados dentro de cada tratamento,
durante a realização do trabalho, pode ser atribuída
ao potencial biótico da praga, com o desenvolvimento
da cultura e o tipo de lâmpada utilizada para captura.
Embora, neste estudo, não foram levantados dados
climáticos, haja vista o objetivo de avaliar a  eficiência
das lâmpadas e não a flutuação populacional do inseto,
esse tipo de dado pode ser bastante útil em pesquisas
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futuras de mesma natureza, para melhor apoiar a
interpretação dos resultados

Pode-se observar, de acordo com os resultados
apresentados, uma grande eficiência na captura de
T. absoluta (Tabela 1), com o emprego de armadilhas
luminosas. Deste modo, armadilhas adaptadas do
modelo "Luiz de Queiroz", utilizando-se as lâmpadas
negra ou BLB, podem ser recomendadas para
programas de Manejo Integrado de Pragas na cultura
do tomateiro, auxiliando na supressão e monito-
ramento da população da traça-do-tomateiro,
permitindo observar o momento exato de chegada
da praga ao local do cultivo, bem como estudar a sua
flutuação. Um fator adicional que deve ser levado
em conta é o custo das lâmpadas negra e BLB,
devendo-se optar pela que apresentar o menor custo
de aquisição, haja vista não ter havido diferença
significativa entre elas (Tabela 2).

Picanço et al. (1995) observaram que, apesar
da eficiência de alguns produtos e do intenso uso de
produtos químicos para o controle de T. absoluta,
chegando, em casos extremos, a realizarem-se até
36 pulverizações, o controle da praga é muito difícil.
Os resultados obtidos neste trabalho serão de grande
relevância como informações básicas para o
programa de Manejo Integrado de Pragas na cultura
do tomateiro, uma vez que o método de controle
químico, aplicado de forma exclusiva, mostra-se
ineficiente para o controle da traça-do-tomateiro. Há
uma preocupação em otimizar os gastos com produtos
fitossanitários na cultura do tomateiro e de se produzir
um fruto de tomate que atenda à exigência do
consumidor, que é a ausência de resíduos tóxicos.
Assim, este trabalho poderá contribuir para o sucesso
de cultivos de tomate orgânico, ou mesmo de cultivos

com o uso mínimo possível de produtos fitossanitários,
através da utilização de armadilha luminosa modelo
"Luiz de Queiroz" adaptada, equipada com a lâmpada
negra ou a BLB.

CONCLUSÃO

A armadilha luminosa modelo "Luiz de
Queiroz" adaptada, com lâmpadas negra e BLB,
apresenta alto nível de captura de adultos de Tuta
absoluta, e pode ser utilizada para auxiliar o controle
da traça-do-tomateiro em programas de manejo
integrado de pragas.
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